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Covid e alimentos: o leite como importante fonte 
de suprimentos para o combate

Roberta Züge
Veterinária e diretora admi-
nistrativa do CCAS (Conse-
lho Científico Agro Susten-
tável)

Em tempos de pandemia, mui-
tas dúvidas surgem em relação 
a como fortalecer o sistema 
imunológico, aquele que ataca 
os microrganismos causadores 
de doenças, como o vírus da 
Covid-19. Um sistema de de-
fesa robusto tem mais chances 
de combater tais agentes com 
muito sucesso.
Muitos estudos estão sendo rea-
lizados, em diversas partes do 
planeta. Um grupo de cientistas 
australianos, do Doherty Insti-
tute, anunciou que identificou 
como o sistema imunológico 

do corpo combate a Covid-19. 
Nesta publicação, eles puderam 
descrever o aumento da defe-
sa imunológica e das células de 
anticorpos, e descobriram que 
essas células são muito seme-
lhantes às ativadas em pacien-
tes com influenza, que é a gripe 
comum.
Neste estudo, que foi condu-
zido testando a resposta imu-
nológica em quatro momentos 
diferentes da infecção por Co-
vid-19, podem-se identificar ti-
pos diferentes de células imu-
nológicas. É como se o pelotão 
de combate fosse composto de 
diferentes armamentos, cada 
fase utilizando uma arma dife-
rente.
Como o corpo precisa se armar, 
ele depende dos insumos para 
produzir o arsenal. Basicamen-
te, o corpo humano transforma 
o que é ingerido em armas. Se 
a matéria prima não for de qua-
lidade, ou se faltar algum insu-
mo, estas respostas também 
não serão adequadas. Afinal, o 
pelotão pode não estar armado 
adequadamente, caso falte os 
suprimentos.
A maior parte destes insumos 
são os alimentos que ingerimos. 
No entanto, o sistema imunoló-
gico não é invencível: não há 
nenhum alimento mágico, su-

plemento ou outra vitamina que 
pode torná-lo inatacável. É um 
sistema muito intricado que en-
volve distintas células e molé-
culas cujas reações precisam de 
regulação.
Claro, o alimento certamente 
não é a única resposta, um es-
tilo de vida saudável contribui 
para o combate às infecções, 
fortalecendo o sistema imuno-
lógico. Quanto aos alimentos 
a serem favorecidos, é preciso 
lembrar, acima de tudo, que é 
essencial evitar deficiências. 
Uma dieta equilibrada fornece a 
grande maioria de todos os nu-
trientes que o corpo precisa.
Certos nutrientes foram iden-
tificados para promover a res-
posta imune pelo aumento da 
proliferação de linfócitos (as cé-
lulas de combate), é o caso da 
arginina (aminoácido presen-
te em certas proteínas, como 
a whey) e do zinco, que é um 
mineral com melhor absorção 
quando oriundo de produtos de 
origem animal.
Neste contexto atual, para com-
bater o coronavírus, é essencial 
otimizar as funções do sistema 
imunológico e, assim, combater 
melhor as infecções bacterianas 
e virais. Para fortalecer as de-
fesas imunológicas e melhorar 
a saúde, os alimentos devem 

ser diversificados. Será espe-
cialmente direcionado a certos 
alimentos para fornecer os nu-
trientes que mais especifica-
mente desempenham um papel 
no sistema imunológico.
Para fortalecer o sistema imu-
nológico, a dieta deve ser diver-
sificada. É necessário favorecer 
alimentos que contenham: an-
tioxidantes, ômega 3, aminoá-
cidos, fibras, magnésio, pro-
bióticos de zinco e prebióticos. 
Quais alimentos? Todos os legu-
mes e frutas frescas, sementes 
oleaginosas; carnes magras e 
miudezas; peixes e crustáceos; 
cereais e legumes; leite e deri-
vados; e óleos ricos em ômega 
3 e 6.
Infelizmente, há divulgação 
tendenciosa indicando que lei-
te e derivados não devem ser 
consumidos, o que é exatamen-
te ao contrário. Ele fornece su-
primentos para confeccionar as 
armas deste combate. O leite é 
um alimento muito rico e, acima 
de tudo, realmente muito ba-
rato frente aos nutrientes que 
pode oferecer. Neste momento 
de incertezas e de muitas fake 
news, é importante manter o 
organismo bem nutrido e, nada 
melhor, que um alimento com-
pleto, que tenha fácil absorção 
de seus nutrientes.
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Parceria entre Nespresso e SOS Mata Atlântica resultou no plantio de 
50 mil árvores nativas em São Sebastião da Grama

Florestas equilibram produção de café e ecologia

Reprodução/Arte Media Lab Estadão

Com o objetivo de extrapolar as 
fronteiras do próprio negócio e 
deixar um legado para o planeta, 
a Nespresso Brasil, em conjunto 
com a SOS Mata Atlântica, está 
desde o ano passado transfor-
mando a paisagem da Serra da 
Mantiqueira, uma das principais 
áreas de produção de café do 
Brasil. 
Realizada na região de São Se-
bastião da Grama, a primeira fase 
do projeto encerrou em março. A 
empresa investiu US$ 100 mil no 
plantio de 25 mil árvores nativas 
na região. Outras 25 mil foram 
plantadas pela SOS Mata Atlân-
tica. Na paisagem, nos próximos 
anos, vão crescer de forma sau-
dável e bem vistosa exemplares 
de ipê, jequitibá, palmito-juçara, 
quaresmeira, jatobá e dezenas de 
outras espécies típicas da Mata 
Atlântica. 
“As fazendas com que a gen-
te trabalha, por causa da nossa 
política de produção sustentável, 
estão bem em termos de preser-
vação florestal, mas os vizinhos, 
muitas vezes, não estão. Pode ser 
até que algumas fazendas nun-
ca trabalhem com a Nespresso, 
por produzirem gado ou olivei-
ras, mas a reconstrução florestal 

proposta vai ajudar a todos em 
termos de biodiversidade e até 
disponibilidade de água”, afirma 
Claudia Leite, responsável pelas 
áreas de Criação de Valor Com-
partilhado e de Comunicação 
Corporativa da Nespresso Brasil. 
De acordo com dados gerados 
pela SOS Mata Atlântica e pelo 
Instituto Nacional de Pesquisas 
Espaciais (Inpe), o município de 
São Sebastião da Grama, na área 
escolhida para o início do plantio, 
tem apenas 8% de remanescen-
tes de Mata Atlântica. “Ao contrá-
rio de outros projetos, não vamos 
apenas plantar as mudas. Pela 
nossa parceria, existe um com-

promisso de que todo plantio feito 
na região seja acompanhado por 
cinco anos”, diz a gestora da Nes-
presso. 
Para Guilherme Amado, líder do 
Programa Nespresso AAA de 
Qualidade Sustentável™️, a ideia 
do projeto é focar no macro, 
além das fazendas. Diante dos 
desafios globais que temos hoje, 
como o das mudanças climáticas, 
é necessário trabalhar nas paisa-
gens e nas regiões que produzem 
café”, explica Amado. “A nossa 
estratégia está voltada para criar 
impactos positivos para todos”. 
“O trabalho é de longo prazo. Se 
não conseguimos conectar as re-

giões de mata que ainda existem, 
por meio dos chamados corredo-
res ecológicos, a biodiversidade 
não volta. Para o nosso negócio, 
que é a produção de café de qua-
lidade, também precisamos da 
floresta em pé”, relata Claudia. 

50 mil mudas 
Coordenadora de Restauração 
Florestal da SOS Mata Atlântica, 
Aretha Medina, afirma que o pon-
tapé inicial do projeto, com as 50 
mil mudas, englobou 25 hectares 
em cinco propriedades. Outras 
50 mil mudas serão plantadas 
no segundo semestre. “Quando 
atingirmos o objetivo final de res-
taurar todos os 277 hectares pre-
vistos, os remanescentes de Mata 
Atlântica no município vão subir 
de 8% para 12%; isso é impor-
tante”, diz a engenheira florestal 
da SOS. Segundo Aretha, os ga-
nhos para a região vão além das 
novas conectividades ecológicas e 
da melhora dos recursos hídricos. 
“O projeto também busca envol-
ver os produtores e passar para 
eles a questão de pertencimen-
to ao local. O que faz aumentar 
as práticas sustentáveis de todo 
mundo”. (Fonte: Estadão/Nes-
presso)

ELEIÇÕES SINDICAIS
AVISO RESUMIDO

SINDICATO RURAL DE SÃO SEBASTIÃO DA GRAMA – Rua João Ribeiro 
da Luz, 361, Centro, São Sebastião da Grama-SP. Serão realizadas elei-
ções no dia 20 de julho de 2020, das 08h00 às 14h00 em 1ª convocação 
ou das 14h30 às 20h30 em 2ª convocação, na sede da entidade acima 
mencionada, para composição da Diretoria, Conselho Fiscal e Delegados 
Representantes, bem como suplentes, devendo o Registro de Chapas ser 
apresentado na Secretaria da entidade, no horário de 08h00 as 17h00, 
no período de 04 (quatro) dias, a contar do dia seguinte à publicação 
deste Aviso. Edital de Convocação da eleição encontra-se afixado na sede 
do Sindicato Rural. 

São Sebastião da Grama, 22 de junho de 2020. 

João Batista de Andrade.
Presidente
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Sede sustentável, gestão de resíduos, reaproveitamento de materiais e incentivo às 
boas práticas entre os associados estão entre as iniciativas da cooperativa

Sicredi União PR/SP adota e incentiva práticas sustentáveis

Sede: tecnologias implantadas buscam obter a certificação Leed Platinum

Divulgação/Engenho da Notícia

Como em 5 de junho celebra-
se o Dia Mundial do Meio Am-
biente, a Sicredi União listou 
as práticas sustentáveis que 
adota, entre elas a constru-
ção da nova sede, em Maringá 
(PR), que será concluída no fi-
nal de 2021. Com duas torres 
e sete andares, a obra privile-
gia a incidência solar, ventila-
ção cruzada e terá áreas desti-
nadas ao uso da comunidade, 
creche para filhos dos colabo-
radores, bicicletário, entre ou-
tros. O projeto, que tem uma 
rígida gestão de resíduos, ino-
va ao implantar tecnologias 
sustentáveis que viabilizarão 
a busca pela certificação Leed 
Platinum, chancela máxima de 
sustentabilidade no mundo.
Já as agências contam com 
tecnologias que contribuem 
com a redução de consumo 
de água em torneiras e vasos 
sanitários, e diversas têm sis-
tema de captação de energia 
solar. Na Superintendência Re-
gional (Sureg) o uso de plásti-
cos descartáveis foi suspenso 
e há sistema de automação 

nas salas de reuniões para a 
melhor gestão do consumo de 
energia elétrica.
Outro projeto que enche co-
laboradores e associados de 
orgulho é o Transformar, que 
gerencia os resíduos sólidos 
da Sureg. Ao longo do ano 
são realizadas a separação e 
a destinação dos materiais re-
ciclados, resíduos e orgânicos. 
Os reciclados são vendidos e 
a receita é destinada ao Natal 
Ecológico e Solidário da ins-

tituição Lins de Vasconcellos, 
que atende crianças e adoles-
centes. Só no ano passado foi 
feita a destinação correta de 
12,46 mil quilos de papéis e 
plástico, envolvendo 200 co-
laboradores e 180 crianças e 
adolescentes. Também foram 
feitas diversas palestras e ofi-
cinas de educação ambiental.
A cooperativa integra ainda a 
campanha de ecoeficiência do 
Sistema Sicredi. É uma forma 
de evitar desperdícios e redu-
zir custos. Todas as viagens 
aéreas, consumo de energia 
elétrica, quilometragem per-
corrida pelos colaboradores e 
para transporte de dinheiro e 
malotes, gastos de papel sul-
fite, entre outras formas de 
consumo, são catalogados 
para se transformar em um in-
ventário de emissão de gases 
do efeito estufa. Daí anual-
mente a cooperativa realiza o 
plantio de árvores para garan-
tir a compensação do impacto 
ambiental.
O reaproveitamento também 
permeia iniciativas como a 
reutilização de uniformes para 
a confecção de milhares de 
máscaras para ajudar no com-

bate à propagação do novo 
coronavírus. Já os banners se 
transformam em bolsas ecoló-
gicas, produzidas por alunos 
das Apaes de Maringá e Nova 
Esperança, por meio do proje-
to Eu Coopero com a Inclusão.
As boas práticas são extensi-
vas aos associados, que con-
tam com linhas de crédito 
exclusivas para projetos de 
geração de energia solar e re-
cebem a fatura de cartão de 
crédito pela internet, reduzin-
do o consumo de papel por fa-
turas físicas.
Para o diretor executivo, Rogé-
rio Machado, as boas práticas 
adotadas pela Sicredi União 
são resultadas de um amplo 
trabalho feito junto aos cola-
boradores, diretores, associa-
dos e comunidade e permeiam 
todas as iniciativas da coope-
rativa. “Pregamos a simplici-
dade, fomentamos a economia 
local, incentivamos a susten-
tabilidade e adotamos boas 
práticas, tanto que o cresci-
mento sustentável consta na 
nossa visão. Se a prática vem 
do exemplo, estamos fazendo 
nossa parte”, comenta.

A cooperativa
O Sicredi é uma instituição 
financeira cooperativa com-
prometida com o crescimento 
dos seus associados e com o 
desenvolvimento das regiões 
onde atua. O modelo de gestão 
do Sicredi valoriza a participa-
ção dos mais de 4,5 milhões 
de associados, os quais exer-
cem papel de donos do negó-
cio. Com presença nacional, o 
Sicredi está em 22 estados e 
no Distrito Federal, com mais 
de 1.800 agências, e oferece 
mais de 300 produtos e servi-
ços financeiros.
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Localizada em Espírito Santo do Pinhal, empresa completa 70 anos de fundação em 2020, 
com máquinas em operação em quase 100 países

Equipamentos Pinhalense agregam valor 
para produção de feijão e cereais

Pinhalense: suas três unidades fabris somam mais de 60 mil m² de planta industrial

Divulgação/Pinhalense 

Os produtores de feijão e cereais, 
como soja, milho e trigo, lidam 
com uma série de dificuldades, 
relacionadas à colheita e ao pro-
cessamento pós-colheita, para 
conseguir oferecer um produto 
de qualidade e valor agregado ao 
mercado. Nesse sentido, a Pinha-
lense Máquinas Agrícolas oferece 
equipamentos específicos para as 
necessidades desse segmento, 
como a máquina de pré-limpeza e 
o secador rotativo com polimento.
Entre os desafios vividos pelos 
produtores, está o de precisar se-
car os grãos por conta da colheita 
em tempo de chuva, o que acar-
reta uma dificuldade de controlar 
a umidade. Se o índice de umida-
de atingido pela produção estiver 
fora do padrão que a comerciali-
zação exige, ele recebe um valor 
menor por saca e pode até perder 
a safra. Outro problema é o custo 
alto para que uma cerealista ou 
cooperativa faça o processo de 
pós-colheita, diminuindo a renta-
bilidade.
Diante desses problemas, uma al-
ternativa para o produtor ter me-
nos perdas financeiras é investir 
em equipamentos que agreguem 
valor ao produto, permitindo que 

ele seja vendido por um preço 
maior. A pré-limpeza e o secador 
da Pinhalense permitem inclusive 
que se adicione uma safra à pro-
priedade por ano, aumentando o 
lucro anual do produtor, pelo fato 
de diminuir o tempo da cultura. 
Além do fato de conseguir colher 
em épocas de chuva, sem perder 
o produto.
A máquina de pré-limpeza é de 
primordial importância em uni-
dades de beneficiamento de se-
mentes, bem como em armazéns, 
cooperativas e moinhos que pro-
cessam grãos e café. A linha de-

senvolvida pela Pinhalense é de 
construção robusta e de fácil ope-
ração, adaptando-se à limpeza de 
qualquer grão através de simples 
troca de peneiras. Seu movimen-
to uniforme garante excelente 
trabalho de limpeza e/ou separa-
ção e não transmite vibração ao 
piso ou laje onde esteja instalada.
Com capacidades para 15 e 24 
mil litros, o secador rotativo apre-
senta rapidez na seca, na carga e 
na descarga, bem como seca uni-
forme, economia de combustível, 
vida útil estendida e um sistema 
de semipolimento que melhora 

o aspecto do produto acabado – 
condição fundamental para o fei-
jão, por exemplo, ter sucesso na 
comercialização, pois o consumi-
dor final demanda por grãos de 
bom aspecto, brilhantes e unifor-
mes.

Tradição
Líder mundial em tecnologia para 
processamento de café, a Pinha-
lense Máquinas Agrícolas com-
pleta 70 anos em 2020, com-
prometida com o relacionamento 
direto e o auxílio aos desafios 
contemporâneos das pessoas do 
campo, para lhes trazer melhores 
resultados. Investe permanen-
temente em pesquisa de novas 
tecnologias, qualidade e inova-
ção em suas três unidades fabris, 
que somam mais de 60 mil m² de 
planta industrial em Espírito San-
to do Pinhal. Com cerca de 840 
colaboradores, tem máquinas em 
operação em quase 100 países 
para clientes de todos os portes, 
nos segmentos de café, cacau, 
castanha, feijão, cereais, pimen-
ta e noz macadâmia, detendo 
mais de 25 patentes em diversas 
etapas do processamento, da re-
cepção à exportação.



6Pág.www.jornaldoprodutor.com.br

Programa de sanidade, comercialização de 
abelhas rainhas e atividades socioeducativas 

estão entre as iniciativas desenvolvidas

Secretaria de Agricultura apresenta ações 
destinadas à conservação das abelhas

Engana-se quem imagina que as abelhas 
são importantes apenas para a produção 
de mel. Esses insetos são fundamentais 
para a economia e a ecologia, já que seu 
trabalho de polinização garante 1/3 da 
produção mundial de alimentos. Em 20 
de maio é comemorado o Dia Mundial 
das Abelhas, data proclamada na As-
sembleia Geral das Nações Unidas para 
lembrar a importância da polinização 
para o desenvolvimento sustentável. Já 
em 22 de maio ocorre o Dia do Apicultor, 
em homenagem ao profissional que cria 
abelhas para a produção de mel, própo-
lis e geleia real. 
Diante dessas datas especiais, a Secre-
taria de Agricultura e Abastecimento 
(SAA) apresenta suas ações de pesqui-
sa, extensão e defesa agropecuária rela-
cionadas às abelhas. Além de a atividade 

apícola gerar produtos como mel, pólen, 
própolis, geleia real e cera, as abelhas 
são consideradas os principais agentes 
polinizadores em ambientes naturais e 
agrícolas. “Esse serviço ecossistêmico é 
considerado essencial para a manuten-
ção das populações selvagens de plan-
tas e imprescindível para a produção de 
alguns alimentos como maçã, melão, 
melancia, cebola, café e certas varieda-
des de laranja e soja, além da produção 
de fibra têxtil como algodão”, afirma 
Érica Weintein Teixeira, pesquisadora 
do Instituto Biológico (IB), da Agência 
Paulista de Tecnologia dos Agronegó-
cios (APTA).

Sanidade
A SAA instituiu o Programa Estadual de 
Sanidade das Abelhas (Pesab) para ga-

rantir o cumprimento da legislação fe-
deral de prevenção, controle e erradica-
ção de doenças e pragas das abelhas do 
gênero Apis e abelhas nativas do Brasil.
Segundo Maria Carolina Guido, respon-
sável pelo Programa de Sanidade das 
Abelhas, desde a criação do programa, 
em outubro de 2019, foram atendidos 
cinco casos de notificação de mortalida-
de das abelhas, com a colheita de mate-
rial e identificação laboratorial, tanto de 
intoxicação por produto químico (abe-
lhas Apis e nativas) como da doença cria 
pútrida europeia (abelhas nativas). Ou-
tro foco do trabalho da Defesa Agrope-
cuária no âmbito do Programa Estadual 
é a realização do cadastro dos apiculto-
res, para conhecer o tamanho da cadeia 
do mel e identificar as melhores políti-
cas públicas para o setor.
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O IB é a única instituição pública do 
Brasil que fornece abelhas rainhas 
para os apicultores. O trabalho é 
realizado em Pindamonhangaba, 
interior paulista. Os produtores de 
todo o País podem encomendar 
abelhas rainhas virgens e fecun-
dadas e recebê-las na proprieda-
de, pelos Correios. A embalagem 
para envio também foi desenvolvi-
da pela pesquisa paulista e garan-
te sucesso da entrega. A possibi-
lidade de morte é mínima, desde 
que seguidas as recomendações. 
A troca anual das abelhas rainhas 
aumenta em até 60% a produtivi-
dade dos apiários. Para as condi-
ções paulistas, a troca das abelhas 
rainhas representa de 15 a 30 kg 
de mel a mais por colmeia por ano.
“O Dia Mundial das Abelhas é uma 
data muito importante e deve ser 
comemorada por todos nós”, frisa o 
engenheiro agrônomo da Coorde-
nadoria de Desenvolvimento Rural 
Sustentável (CDRS), Osmar Mos-
ca Diz. Atuando em capacitações 
voltadas à apicultura e meliponi-
cultura, Osmar é o extensionista 
que mais tem atuado nos cursos 
oferecidos aos produtores de mel 
em todo o Estado de São Paulo, 
sendo também responsável pela 
instalação do meliponário na sede 
da CDRS, em Campinas. De acordo 
com ele, no Brasil existem em tor-
no de duas mil espécies de abelhas 
e cerca de 300 espécies de abelhas 
sem ferrão, chamadas de melípo-
nas. O extensionista tem ensinado 

Venda de abelhas rainhas e extensão rural
em seus cursos como preparar “is-
cas” para as abelhas sem ferrão, 
que podem ser facilmente atraídas 
para jardins e quintais, pois não 
oferecem nenhum tipo de perigo.

Projetos socioeducativos
Um corredor verde com espécies 
nativas foi instalado em 2017 nos 
arredores do Instituto Biológico, em 
iniciativa conjunta entre a Secreta-
ria e diversas instituições ambien-
tais e do município, para conscienti-
zar a população sobre a importância 
dos agentes polinizadores.
O primeiro corredor verde para po-
linizadores tem 450 metros de ex-
tensão, está instalado nas calçadas 
do IB e visa contribuir com a arbori-
zação da cidade e desenvolver pro-
jetos socioeducativos. A arborização 
viabiliza a conexão entre populações 
de fauna de fragmentos vegetais 
maiores, por conta de as árvores 
abrigarem uma infinidade de seres 
vivos, liquens, pássaros e insetos, 
enriquecendo o ecossistema urbano 
e aumentando a biodiversidade.
O Planeta Inseto, mostra do IB na 
cidade de São Paulo, possui em 
seu rol de atrações o Recanto das 
Abelhas, composto por 11 colô-
nias: duas de abelhas Jataí, três 
de Iraí, três de Mandaçaia e outras 
três de Uruçu-Amarela. O espaço 
conta também com uma sala que 
permite visualizar, ao vivo, o in-
terior da colmeia. No momento, a 
atração está fechada devido à pan-
demia do novo coronavírus.

Reprodução/Internet

(19) 9.9718-9988Av. Retiro do Campo 140 - Vargem Gde. do Sul - SP

Seja um revendedor dos nossos produtos

Fornecemos Mel das floradas de 
Assa-Peixe, Cipó Uva, Laranja e Silvestre  

Cera Alveolada 
em folhas, por kilo 
ou a base de troca 

Temos Própolis verde de Alecrim do Campo 
em frascos  de 30 ml

Temos  as seguintes embalagens: 
Balde de 25 kg
Garrafa de 1.250 kg
Pote de 800 gr
Bisnaga de 500 gr
Bisnaga de 280 gr 

VENDEMOS NO ATACADO E VAREJO

piArio  canAÃ
etiro do        ampo

Produtos artesanais direto do campo!
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Reprodução/G1

Trabalhadores rurais de Divinolândia recebem máscaras e cartilha contra Covid-19

Lei estipula multa de R$ 5 mil para quem provocar queimadas em Divinolândia

Campanha: ação envol-
veu mais de 150 trabalha-

dores rurais

Destruição: queimada é 
crime, com penalidade 
prevista em lei

Em Divinolândia, a equipe da Es-
tratégia Saúde da Família (ESF) 
‘Dr. Jacó’, do bairro Campestrinho, 
realizou visitas às lavouras e plan-
tações de batata, cebola e café 
para reforçar a importância do uso 
de máscaras e o distanciamento 
social nessa época de pandemia do 
novo coronavírus (Covid-19). 
A ação ocorreu em propriedades 
situadas nos bairros Campestri-
nho, Campo Redondo e Ribeirão do 
Santo Antônio, chegando a abran-
ger um total de mais de 150 traba-
lhadores rurais. Esta iniciativa faz 

A Prefeitura de Divinolândia, por 
meio do Departamento de Meio 
Ambiente, lançou uma campanha 
de combate às queimadas. O intui-
to é alertar a população que tome 
precauções nesta época do ano, 
onde aumenta os riscos de incên-
dio, devido às condições favoráveis 
neste período de estiagem. "Os 
cuidados são necessários para que 
não se inicie uma queimada que 
poderá ser desastrosa para o meio 
ambiente, para as propriedades 
rurais e urbanas, além do perigo 
de ocasionar vítimas", destacou a 

parte da Política Municipal de Saú-
de do Trabalhador Rural, que conta 
com a distribuição de máscaras de 
proteção e a entrega de uma car-
tilha de orientações para os cola-
boradores, visando a promoção do 
uso contínuo dos Equipamentos 
de Proteção Individual (EPI), além 
dos cuidados básicos necessários 
contra a Covid-19.

responsável pelo setor, Gisele Fe-
lício.
A Lei Municipal Nº 1.984/2010 dis-
põe sobre a proibição de queima-
das, além de estabelecer multas 
que podem chegar até R$ 5 mil. 
O fogo coloca em risco o equilíbrio 
do ecossistema, causando destrui-
ção da vegetação natural, morte 
de animais, emissão de poluentes 
na atmosfera, diminuição da ferti-
lidade do solo, danos ao patrimô-
nio público e privado, aumento das 
doenças respiratórias, entre outros 
males e prejuízos. "Aqueles que 
flagrarem alguém cometendo este 
crime, denunciem na Ouvidoria 
da Prefeitura, pois precisamos da 
colaboração de toda população", 
orientou Gisele.

Divulgação/Prefeitura de Divinolândia 
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Seguindo as normas de saúde, atendimento foi readaptado para oferecer maior segurança aos feirantes e também ao público consumidor

Feira do Produtor retoma funcionamento em São José do Rio Pardo 

Divulgação/SAA

Enquanto muitos municípios es-
tão recorrendo às feiras drive 
thru e tantos outros  produtores 
ao delivery, buscando novas for-
mas de comercialização frente a 
nova realidade, São José do Rio 
Pardo se adaptou para manter a 
já tradicional Feira do Produtor 
que acontece, desde 1984, em 
um espaço construído para esta 
finalidade pela prefeitura.
As barracas de frutas, legumes e 
verduras são de produtos oriun-
dos da produção local, já que o 
município tem sua economia ba-
seada na agricultura, em espe-
cial a agricultura familiar. E todo 
domingo, os 60 feirantes mon-
tam suas barracas para atender 
à fiel clientela conquistada ao 
longo do tempo, no qual algu-
mas barracas foram passadas 
de pai para filho e até de avô 
para netos, garantindo a suces-
são familiar e evitando o êxodo 
rural. A feira também conta com 
espaço específico para os açou-
gues, que seguem as normas da 
vigilância sanitária para funcio-
namento.

Retomada
Para que a Feira do Produtor 
pudesse retornar – foram cinco 
semanas paradas logo após o 
anúncio da quarentena –, houve 
um intenso treinamento com os 

produtores rurais, os quais co-
mercializam seus produtos não 
só lá, mas também nas quitan-
das e mercados locais e regio-
nais. “Visitamos cada um deles, 
levamos panfletos, conversamos 
sobre as formas de contamina-
ção, relembramos o que apren-
deram nas capacitações feitas 
pela Casa da Agricultura local 
com apoio da Coordenadoria de 
Desenvolvimento Rural Susten-
tável (CDRS) Regional São João 
da Boa Vista, divulgamos os 
materiais disponibilizados pela 
Secretaria de Agricultura para 
a retomada das feiras livres e 
outro com instruções aos produ-

tores para evitarem o contágio, 
seja na hora de comercializar, 
seja na produção, ainda no cam-
po”, conta Renata Daniele Vechi-
ni Dalbon, diretora da Secretaria 
Municipal de Agricultura e Meio 
Ambiente de São José do Rio 
Pardo. “Nosso intuito é proteger 
todas as famílias, tanto as que 
vivem na área rural, quanto na 
área urbana”, explica.
De acordo com ela, há uma gran-
de preocupação com a popula-
ção rural que depende do ganho 
obtido junto ao espaço. “A feira 
dá uma subsistência ao produ-
tor, então foram tomadas todas 
as medidas preventivas para que 

continuasse ocorrendo e de for-
ma segura”, afirma a diretora. As 
entradas e saídas são controla-
das, foram feitas marcações no 
chão para o distanciamento (cer-
ca de 1,5m), a posição das bar-
racas também foi alterada, todos 
usam máscaras e há álcool em 
gel, água, sabão e papel toalha à 
disposição. Após cada realização, 
todo o local é higienizado para 
estar pronto para sua próxima 
edição. Vale destacar que a Fei-
ra do Produtor acontece todos os 
domingos, das 6h às 11h.

Tecnologia e tradição
Mais organizados, muitos tam-
bém passaram a adotar medidas 
mais modernas para esse conta-
to com a clientela, como os gru-
pos de WhatsApp, criados pe-
los produtores mais jovens, os 
quais foram de grande auxílio. 
Já os mais antigos ainda fazem 
uso das ‘cadernetas’ e, pela re-
lação firmada ao longo dos anos, 
têm conseguido levar, principal-
mente até os mais idosos (grupo 
de risco que está em isolamento 
social), os produtos antes adqui-
ridos na feira. “Eles estão con-
seguindo atender a toda a clien-
tela, de uma forma ou outra, e 
estão animados, voltaram com 
alegria a realizar a Feira do Pro-
dutor”, conta Renata.

Proteção: uso de máscaras e álcool em gel foi adotado na feira
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Hospital Veterinário reinicia atendimento em São João da Boa Vista

47ª Eapic é suspensa e permanece sem previsão de data

Tradição: Eapic é uma das maiores festividades do interior paulista

Atendimentos serão realizados por equipe reduzida com agendamento prévio

Divulgação/UniFEOB

Divulgação/Leandro Gulin/Eapic 

Considerada uma das festividades 
mais tradicionais da região, a Eapic 
(Exposição Agropecuária, Industrial 
e Comercial de São João da Boa Vis-
ta) não será realizada de 3 a 12 ju-
lho, como estava previsto.
Segundo informações do jornal O 
Município, a festa chegaria à 47ª 
edição e já havia anunciado algu-
mas atrações, como a cantora Marí-
lia Mendonça e a dupla Jorge e Ma-
teus. A divulgação destes primeiros 
shows ocorreu pouco antes do Brasil 
ser assolado pela pandemia do novo 

Em São João da Boa Vista, o Hospi-
tal Veterinário do UniFEOB (Centro 
Universitário da Fundação de Ensino 
Octávio Bastos) voltou a atender na 
terça-feira (9) com uma equipe redu-
zida e agendamento prévio dos tuto-
res. “Trata-se de uma atividade es-
sencial e nossa estrutura nos permite 
funcionar com segurança”, afirma a 
coordenadora do curso de Medicina 
Veterinária, Bárbara Pessinatti.
De acordo com ela, todas as normas 
sanitárias estipuladas pelo Conse-
lho Federal de Medicina Veterinária 
(CFMV) foram implantadas na estru-
tura. “Existe também um protocolo 
para o atendimento, zelando pelo tu-
tor e por nossa equipe. Idosos, pes-
soas com comorbidades e crianças 
devem se resguardar e evitar vir ao 
Hospital Veterinário por enquanto”, 
explica. “O uso de máscara é obriga-

tório. Se o tutor fizer parte do grupo 
de risco e não houver mais ninguém 
para trazer o animal, recomenda-
mos que agende a consulta para os 
primeiros horários do dia”, orienta a 
coordenadora.

Serviço
O Hospital Veterinário fica no Cam-
pus Mantiqueira (Av. Dr. Octávio da 
Silva Bastos, nº 2.439 - Jardim Nova 
São João) e funciona de segunda a 
sexta-feira, das 8h às 17h (exce-
to pelo Setor de Grandes Animais, 
aberto 24 horas). 
Casos de urgência e emergência se-
rão atendidos conforme a disponibi-
lidade da equipe. Os agendamentos 
devem ser realizados pelos telefones 
(19) 3634-3205 ou 3634-3206 (pe-
quenos animais) e (19) 99987-4606 
(grandes animais).

coronavírus (Covid-19). Desde en-
tão, a Eapic estava com suas divul-
gações paralisadas.
No início de junho, o presidente da 
exposição agropecuária, Jairo Ha-
milton Domingues, divulgou uma 
nota, confirmando que a edição des-
te ano está adiada e não será rea-
lizada em julho. “Nós da organiza-
ção da Eapic entendemos que este 
é momento para união de forças no 
intuito de vencermos uma das maio-
res crises de saúde pública do País. 
Sabemos do significado da Eapic e 

da sua importância na economia lo-
cal e para o lazer e entretenimento 
das pessoas. Mas, agora é hora de 
pensarmos na saúde de todos e em 
preservar vidas. E, diante do cenário 
apresentado no Brasil com a pande-
mia de coronavírus, seria irrespon-
sabilidade arriscar a realização de 
um evento que reúne milhares de 
pessoas no mês de julho”, afirmou.
Domingues afirma que a Eapic 2020 
está adiada, mas não confirma se 
a festa será prorrogada e realizada 

ainda este ano ou se voltará apenas 
em 2021. “É triste termos que fazer 
esse anúncio, mas agora é momen-
to de unirmos as forças no combate 
à pandemia no nosso País. E temos 
esperança de que vamos vencer este 
obstáculo e em breve estaremos todos 
juntos na nossa arena prestigiando os 
maiores artistas do Brasil, com nossos 
filhos nas exposições de animais e com 
toda a família se divertindo no nosso 
Recinto. Não é o fim, mas apenas um 
até breve”, finaliza o presidente.
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Medida estipula normas sanitárias com o objetivo de evitar o avanço do novo coronavírus no município

Prefeitura estipula medidas sanitárias com o objetivo de evitar o 
avanço do novo coronavírus no município

Safra: bataticultura atrai grande número de trabalhadores rurais de outras regiões do país

Divulgação/HF Brasil

Diante da pandemia do novo co-
ronavírus (Covid-19), a Prefeitura 
de Vargem Grande do Sul publi-
cou o decreto sobre as normas 
que devem ser adotadas durante 
o período das safras de batata, 
cana-de-açúcar e outras culturas 
agrícolas. Conforme determina-
do, o acesso de trabalhadores ur-
banos e rurais não residentes no 
município somente será permiti-
do mediante prévia autorização 
da Diretoria de Saúde/Vigilância 
Sanitária e Epidemiológica.
A bataticultura é a principal cultu-
ra desenvolvida em Vargem, que 
é uma das principais produtoras 
do tubérculo do Brasil. Com iní-
cio em junho, a colheita de ba-
tata atrai um grande número de 
trabalhadores rurais de outras re-
giões do país, o que tem causado 
a preocupação devido ao avanço 
da doença em todo território na-
cional. 
De acordo com o decreto, os 
empregadores ou até mesmo os 
agenciadores de mão de obra, 
antes da contratação dos traba-
lhadores rurais – que irão atuar 
tanto na colheita como no bene-

ficiamento –, deverão realizar um 
prévio cadastramento destes jun-
to a Diretoria de Saúde/Vigilância 
Sanitária e Epidemiológica para 
autorização e controle. Conforme 
estipulado, deverá ser informado 
o nome completo, documentos 
pessoais, local de origem e de 
destino (endereço de residência e 
local de trabalho) na cidade. 

A liberação da autorização para 
o trabalho pela Diretoria de Saú-
de/Vigilância Sanitária e Epide-
miológica ocorrerá mediante a 
contra apresentação do resulta-
do negativo do exame de labo-
ratório ou após o cumprimento 
de medida de isolamento social 
de até 14 dias – podendo se 
estender até por igual período, 

conforme determinação do Mi-
nistério da Saúde.

Alojamentos
O decreto ainda determina que 
os alojamentos, dormitórios, re-
sidências coletivas e outros tipos 
de moradias destinadas aos tra-
balhadores rurais devem seguir 
as determinações do Portaria do 
Centro de Vigilância Sanitária Es-
tadual CVS-12, de 17 de agosto 
de 2009, nas Normas Regula-
mentadoras de Segurança e Saú-
de no Trabalho, além das demais 
recomendações sanitárias de 
prevenção ao contágio do novo 
coronavírus, especialmente em 
relação a intensificação da higie-
nização de ambientes. 

Responsabilidade 
Paralelamente a estas recomen-
dações, a prefeitura determinou 
que a responsabilidade do con-
trole de entrada, permanência e 
saída dos trabalhadores nas pro-
priedades rurais, bem como nas 
unidades administrativas – bene-
ficiamentos – é dos empregado-
res e agenciadores.
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Imunização deverá ser realizada até o dia 30 de junho, conforme Resolução SAA-25 publicada no Diário Oficial  

Prazo para vacinação contra febre aftosa 
é prorrogado no Estado de São Paulo

Divulgação/SAA

Conforme balanço, 64,86% do rebanho de bovídeos do Estado de São Paulo foram 
vacinados 

A Secretaria de Agricultura e 
Abastecimento (SAA) do Estado 
de São Paulo prorrogou, excep-
cionalmente, para o dia 30 de 
junho, os prazos para vacinação 
de bovinos e bubalinos contra 
febre aftosa e para vacinação 
das fêmeas bovinas e bubalinas 
contra a brucelose. A Resolução 
SAA-25 foi publicada no Diário 
Oficial do Estado no dia 30 de 
maio. 
Já os prazos para entrega da de-
claração da vacinação da etapa 
de maio contra a febre aftosa e 
para a comprovação da vacina-
ção contra brucelose realizada 
durante o primeiro semestre de 
2020 ficam excepcionalmente 
prorrogados para 31 de julho. 
A Resolução estabelece tam-
bém que fica igualmente pror-
rogado para esta data o prazo 
para a entrega do certificado de 
vacinação contra a brucelose e 
aftosa junto aos estabelecimen-

tos de beneficiamento de leite 
ou produtos lácteos e entrepos-
tos de leite, entre outros con-
gêneres.

Números
Dados extraídos no dia 29 de 

maio do sistema Gestão de 
Defesa Animal e Vegetal (Ge-
dave) mostram que até aque-
la data 6.669.785 bovinos e 
bubalinos (64,86%) do total 
do rebanho de 10.283.235 
bovídeos envolvidos na eta-

pa haviam sido vacinados. 
No sistema estão cadastradas 
122.937 propriedades com 
bovídeos, das quais 66.095 
(53,76%) haviam declarado a 
vacinação de seus animais.
De acordo com os dados, a re-
gião de São João da Boa Vista 
contabilizou 320.684 bovídeos 
imunizados, o que correspon-
de a 65,69% de seu rebanho. 
Ao todo, 3.553 propriedades 
ruais (58,62%) repassaram 
as informações junto ao sis-
tema. 
O Gedave é o sistema infor-
matizado da Secretaria de 
Agricultura e Abastecimento 
do Estado de São Paulo, ge-
renciado pela Coordenadoria 
de Defesa Agropecuária, que 
é o órgão responsável por ze-
lar pela sanidade dos reba-
nhos de peculiar interesse, 
com atuação em 40 escritó-
rios regionais (EDAs).


